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i>UM, SORIA.=JÜEVE5 l o DE ABRIL DE 1880. UNA PESETA, 
BOLET 
D E BlEIVES NACIONALES < r ^ t f ^ 
m LA PROVINCIA DE SORIA. 
l'or disj)(sicion iíÉ Sr. Jefe de la Adminislrocion económica de Hacienda pública do esta provin ' 
ciOi y en vn lud de las leyes de 1.° de Mayo de 1855 y 11 de Julio de 1856, se sacan á pública su-
basta en el día y hura que se dirá las lincas siguientes: 
Mema le pa ra d dia 14 de Mayo de 1880. que 
tendí á efecto de doce á una de la tarde, en las Sa-
las Covsislorinles de esta Capi ta l , ante los Seño-
de la Hac ienda D. Zacarías Beni to R o -
dr íguez enSOO pesetas, t i po para la s u -
res J iuz de prime-i a instancia de la misma. Co- I basta. 
misionado Investigador de Ventas y Escribano 
que esté en turno. 
Partido de esta (labitaL 
N ú m e r o 2 5 6 § del i n v e n t a r i o . — O t r o 
baldío d e n o m i n a d o Mosta jo , sito en el 
m i s m o t é r m i n o y j u r i sd i cc ión q u e el 
a n t e r i o r , y de i g u a l procedencia, d i s t a n -
te de Carrascosa unos 5 K i l óme t ros á la 
r eg ión N - E . , de te r reno accidentado, de 
í n f i m a ca l ida i i , con regulares pastos, p o -
blado de aliagas, subord inadas con m a -
las de zarza y sabino, que l i nda N . b a r -
ranco de Valdecasi l las; S. q u i n t o de d o n 
Rústicas . = M e n o r cuantía ==.Propios dé la E x -
mancomunidad de Magaña y Sor ia. 
N u m e r o 2 5 6 1 del i n v e n t a r i o . = U n 
ba ld ío d e n o m i n a d o S a n t i - E s p í r i t u , sito 
en la jur iEcl iccion de la e x - m a n c o m u n i -
dad de T i e r r a Magaña y Sor ia , p r o c e -
dente de sus prop ios, d istante de C a r - • José y D. Fé l ix Córdoba, dehesa boya l 
rascosa de la S ier ra unos 5 k i l ó m e t r o s j de Carrascosa y q u i n t o de P iomua ldo 
a la reg ión N.t de t e r r e n o accidentado, | Gómez; E. acabar y labores de Va l ta je -
pedregoso, de í n f i m a ca l idad, poblado ros, y O. m o j ó n d iv isor io de los q u i n t o s 
de al iagas, pobre de pastos, que l inda de D. L e ó n B a r t o l o m é y D. A n t o n i n o 
N o r t e mo jonera de Vaitajeros y b a r r a n - Garc ía , con el de D. José y D. Fél ix Cór 
co de Valdecasil las: S. q u i n t o de d o n doba en línea recta al cen t ro de la p u e r -
L e o n B a r l o ' o m e y D, A n t o n i n o Garc ía ; 
Este m o j ó n d iv isor io de l q u i n t o an te r i o r 
con el de D. José y D. Fé l i x Córdoba, 
en línea recia al cen t ro de !a puer ta de 
la majada de T o r bio González, vecino 
de Val la jeros, hasta el barranco de V a l -
decasillas, y O. cañada real de la sierra 
de A lba: m ide 19 hectáreas, 96 áreas y 
2 0 cenliáreas, equivalentes á 31 fanegas 
de mareo nac ional . Se ha f i jado anunc io 
para la subasta de esta finca en Car ras -
cosa, donde radica, q u e ha sido capita-
lizada por la ren ta anua l de 8 pesetas 
g raduada por los per i tos, en 180 pese-
tas, desl indada por el práct ico Grego r i o 
ta de la majada de T o r i b i o Gonzaleíz, 
vec ino de Val la jeros, hasta el bar ranco 
de Valdecasi l las: m ide 3 2 hectáreas, 19 
áreas y 70 centiáreas, equivalentes á 5 0 
fanegas de marco nac iona l . Se ha f i jado 
en Carrascosa anunc io para la subasta de 
esta f i nca , q u e ha sido capital izada por 
la ren ta anua l de 16 pesetas graduada 
por los per i tos , en 3 6 0 pesetas, des l i n -
dada y tasada por los de la a n t e r i o r en 
400 pesetas, t i po . 
N O T A S . 1 ,a E l c o m p r a d o r de este 
baldío t end rá derecho á los r o t u r o s a r -
b i t rar ios enclavados d e n t r o de) m i s m o . 
2.a D icho c o m p r a d o r respetará las 
Fernandez , y lasada por el A g r i m e n s o r se rv idumbres públ icas que le d i v i d e n 
Propios de Cabro jas del Campo. 
N ú m e r o 2 5 6 7 del i n v e n t a r i o . — U n 
t e r r e n o en labor , sito en t é r m i n o de Ca-
brejas del C a m p o , distante de la pob la -
c ión unos 2 K i lómet ros á la región Sur , 
en secano, de tercera ca l idad, q u e l inda 
No r te camino que conduce a A ldea la -
f u e n l e ; S. y E. dehesa boya l , y O p r o -
redesroyas, que ha sido capitalizada por 
la renta anua l de 10 pesetas g raduada 
por los per i tos, en 2 2 5 pesetas, des l i n -
dada y lasada por los de la an te r i o r en 
3 0 0 pesetas, t i po . 
Propios de la Quiñoneria. 
N ú m e r o 2 5 6 6 del i n v e n t a r i o . = ü n 
p lan t ío en secano, de í n f i m a cal idad, p o -
piedad de F l o r e n t i n o R o m e r a , Nicolás bre de pastos, poblado con a lgunos c h o -
I z q u i e r d o y ot ros: m ide 4 hectáreas 68 i pos de unos 2 5 cent ímet ros de d i a m e -
áreas, equivalentes á 7 fanegas, 3 ce le- I t r o , t é r m i n o m e ^ i o , si lo en t é r m i n o de 
m ines y u n cua r t i l l o de marco nac iona l . ! la Q u i ñ o n e r i a , q u e l inda N . y S. r i o ; 
Se ha f i jado en Cabrejas anunc io para la I Este y O. propiedades par t icu lares: m ide 
subasta de esta f inca, que ha sido c a p i - i 12 áreas, equiva lentes á 2 celemines y 
tal izada por la renta anua l de 10 pese- i u n cua r t i l l o de m a r r o nac iona l . Se ha 
tas g raduada por los per i tos, en 2 2 5 pe - ¡ f i jado en la Q u i ñ o n e r i a a n u n c i o para la 
setas, desl indada por el práct ico Nicolás ¡ subasta de esta finca, que ha sido c a p i -
I z q u i e r d o , y tasada por el A g r i m e n s o r | talizada po r la renta anua l de 2 pesetas 
de las anter iores en 2 9 5 pesetas, t i po i g raduada por los per i tos , en 45 pesetas, 
Propios de Paredesroyas. | desl indada por el pract ico Estanislao E l -
N ú m e r o 2 5 4 6 del i n v e n t a r i o . = U n a i v i r a , y lasada po r d icho A g r i m e n s o r el 
era de pan t r i l l a r , denom inada de C a r r a - | suelo en 10 pesetas y el vue lo en 50 
Sor ia , sita en las inmediaciones de la ! pesetas, q u e hacen en j u n t o 60 pesetas, 
poblac ión á la reg ión O., en secano, de | l i po para la subasta, 
tercera cal idad, que l inda N, c a m i n o q u e j N ú m e r o 2 5 6 5 del i nven ta r i o = U n 
conduce á Soria; S. c a m i n o á Tapíe la; i ba ldío d e n o m i n a d o Last ra del Ocino de 
Este se r v i dumbre de las casas, y O. t i e r -
ra de D. Joaqu ín N u ñ e z de Prado y 
o t ros : m i d e 3 0 áreas, equivalentes á 5 
celemines y 2 cuar t i l l os de márco n a -
c iona l . Se ha l i j ado en Paredesroyas 
Caravanles y la de la Covat i l la , sito en 
el m i s m o t é r m i n o y de i gua l p roceden-
cia que el an te r io r , distante de la p o -
blación unos 1 0 0 0 metros á la reg ión 
Sur -Es te , de t e r r e n o secano, de í n f i m a 
anunc io para la subasta de esta finca, | ca l idad, pobre de pastos, q u e l inda N o r -
q u e ha sido capital izada por la renta I le bar ranco de Caravanles; S. y O. t é r -
a n u a l de 10 pesetas graduada por los | m i n o de la Peña, y E. propiedades par 
per i tos, en 2 2 5 pesetas, desl indada por 
el práct ico Francisco Vados, } lasada 
p o r el A g r i m e n s o r de las anter iores en 
3 0 0 pesetas, l i po . 
N Ü T A . A esta f inca la d iv ide el ca-
m i n o q u e conduce á R iva r roya y dos 
sendas de se r v i dumbre . 
N ú m e r o 2 5 4 7 del i nven ta r i o .—Ot ra 
era de pan t r i l l a r , denominada del T i o 
Galonge, sita en el m i smo t é r m i n o y de 
i g u a l procedencia que la an te r io r , en las 
inmediac iones del pueb lo á la r eg i ón 
N o r t e , que l inda N . p rop iedad de José 
Gonza lo ; S . solares de diferentes dueños ; 
Este cam ino de Cabrejas y se rv idumbre 
de l co r ra l de F lo renc io C i r ia , y O, ca -
m i n o en t re las casas; de t e r reno secano, 
de tercera ca l idad, y m i d e 28 áreas, 
equivalentes á 5 celemines y u n c u a r t i -
l lo de márco nac ional . Se ha fijado a n u n -
cio para la subasta de esta finca en P a -
l iculares: m ide 6 hectáreas, 43 áreas y 
90 centiáreas, equivalentes á 10 fanegas 
de marco nac iona l . Se ha fijado en la 
Q u i ñ o n e r i a anunc io para la subasta de 
esta finca, que ha sido capitalizada por 
la renta a n u a l de 2 pesetas graduada 
por los per i tos, en 45 pesetas, des l inda-
da y lasada po r los de la anter ior en 50 
péselas, t i po . 
N ú m e r o 2 5 6 4 del i nven ta r i o . = O t ro 
baldío d e n o m i n a d o Peñas del Pago y P e -
ñas Al tas, sito en el m i s m o l é r m i n o y 
de igua l procedencia q u e el an te r io r , 
distante de la población unos 1 0 0 m e -
tros á la reg ión S - E , de secano, de í n -
fima ca l idad, pobre de pastos, que l inda 
Nor te , E. y O. propiedades par t icu lares, 
y S. bar ranco de Caravanles: m i d e 18 
hectáreas 3 áreas, equivalentes á 2 8 f a -
negas de márco nac iona l . Se ha fijado 
en la Q u i ñ o n e r i a anunc io para la s u -
basta de esta finca, que ha sido capí ta l i - t ie r ra y h u e r t o , en secano, de p r i m e r a , 
zada por la renta anua l de 11 pesetas j segunda y tercera ca l idad, sitos 3 en l e r -
gra í inada por los per i tos, en 24? pese- | m i n o de la Q u i ñ o n e r í a y los restantes 
las 50 cén t imos , des' indada y lasada por ! en el de Peñalcázar, que m i d e n en j u n -
ios per i tos de la an te r io r en 2 6 0 pese- | l o 7 hectáreas, 39 áreas y 4^ cent iáreas, 
las, t ipo. I equivalentes á 11 fanegas, 5 celemines 
N O T A S , fv" E l c o m p r a d o r de los 
dos baldíos anter iores n o tend rá derecho 
i ob re la.*» fincas que leg í l imamente pe r -
y 3 cuar t i l l os de marco nac iona l ; de l i n -
deros conocidos, según espresa la c e r t i f i -
cación per ic ia l q u e cor re u n i d a al expe-
tenecen á d o m i n i o par t i cu la r enclavadas | diente. Se ha fijado en Peñalcázar a n u n c i o 
para la subasta de esta finca, q u e ha sido 
lasada por los peritos de la a n t e r i o r en 
457 pesetas, y capital izada por la r en ta 
anua l de 20 pesetas 75 cén t imos g r a -
duada p o r dichos peri toSj en 466 pese-^ -
tas 8 8 cén t imos , t ipo . 
Bienes mostrencos. 
INumero ^ 0 3 del i n v e n t a r i o . — ü n 
d e n t r o del m i s m o . 
2.a D icho c o m p r a d o r respetará las 
servHumbi'p;» del p red io , s iempre q u e no 
sean viciosas. 
Capcllania de Ü. Francisco Ncy la . 
N ú m e r o ^ 0 % del i n v e n l a n o . = U n a 
hore lad consistenie en 1 pedazos de 
t i e r ra de segunda y tercera cal idad, s i tos 
en t é r m i n o de la Q u i ñ o n e r i a ; de l i n d e -
ros conoc idos, spgun espresa la cer t i f ica- j t e r reno en labor , sito en t é r m i n o de 
c ion per ic ia l q u e cor re un i da al expe- ¡ Peñalcázar y pago de C o r n a t i l l o , d i s t a n -
d ien ie , que m i d e n en j u n t o una hectárea, ' le de la población unos 4^^ met ros á 
48 áreas y 9 0 centiáreas, equivalentes á , la reg ión S., q u e labra J u a n Diez T o b a -
2 íanegas, 3 ce lemines y 3 cuar t i l los de jas, que l i nda N . p rop iedad de D. M a -
m a r c o nac iona l . Sa ha f i jado en la Q u i - n u e l Peña, S. peñas; E. t i e r ra de E u s -
fíonería anunc io para la subasta de esta ^ l aqu io G i l , y O. o t ra de Rosendo Blasco; 
finca^ que ha sido tasada por los per i tos 1 en secano, de segunda ca l idad, que m i -
de la an te r i o r en 167 pesetas, y c a p i t a - | de 20 áreas 2 0 centiáreas, equivalentes 
lizada por la ren ta anua l de 7 pesetas j á 3 celemines y 3 cuar t i l l os de m a r c o 
6 0 cént imos g r a d u a d a por los per i tos, en j nac iona l . Se ha fijado en Peñalcázar 
171 pesetas, t ipo . | anunc io para la subasta de esta finca, 
íSúmero ^ 0 5 del i n v e n t a r i o . = U n a ' q u e ha sido capi ta l izada po r la r en ta 
heredad consistente en 29 pedazos de anua l de u n a peseta g raduada p o r los 
t i e r ra y h u e r t o , en secano, de segunda 
y tercera ca l idad, de la m isma proceden-
cia que la anter ior^ sitos 5 en t é r m i n o 1 setas, t i po 
de la Qu iñone r i a y los restantes en el de 
Peñalcázar, que m i d e n en j u n t o 6 hec-
táreaSj 15 áreas y 51 centiáreas, e q u i v a -
lentes á 9 fanegas, 6 celemines y 3 c u a r -
t i l los de m a r c o nacional . Se ha fijado en 
Peñalcázar anunc io para la subasta de 
esta finca, que ha sido desl indada p o r 
el práct ico A n s e l m o M i H a n , y tasada par 
d icho A g r i m e n s o r en 2 7 8 pesetas, capi-
talizada por la renta anua l de 13 pesetas 
10 cén t imos g raduada por dichos p e r i -
tos, en 2 9 4 pesetas 75 cén t imos , t ipo. 
per i tos , en 2 2 pesetas 50 cént imos, y 
tasada po r los de la a n t e r i o r en 2 3 p e -
Capellanía de Animas de Peñalcázar 
N ú m e r o 404 del i n v e n t a r i o , = O t r a 
A D V E R T E N C I A S . 
heredad consistente en 25 pedazos de Marzo úllinaos 
l . ' No se admitirá postura que DO cubra el 
tipo de la subasta. 
Om la obligación de que el remalanle ha de 
preseular dos testigos quele aboneu, según lo 
prevenido en la Ileal orden de 18 de Febrero de 
I f 60. 
Los que quieran interesarse en la compra de 
ios bienes que contiene este Boletín, consignarán 
ó depositarán préviamente el 5 por 100 de la can-
tidad que sirve de Upo para la subasta, con arre-
glo á la ley de 9 de Enero ó Instrucción de 20 de 
Artículo t.0 de la k y do 11 de Julio de 1878.— 
Los bienes y censos que se vendan por virtud de 
las leyes de desaniortizaeion, sea la que quiera su 
procedaacia y la cuantía de su precio, so enajena-
rán en a.leíante á pagar en metálico en diez plazos 
iguales de á diez por 100 cada uno. El p- imer pla-
zo se pagará al contado á los 15 dias de haberse 
notificado la adjudicación, y los restantes con el 
intérvaloíde un año cada uno. 
Art. J2.0 de la misma ley.—Se exceptúanlúai-
camonle do lo dispuesto en el artículo anterior, las 
fincas que salgan á prirLara subasta por un tipo 
que no exceda de 250 pesetas, las cuales se pa-
garán en metálico al contado dentro de los 15 días 
siguientes al de haberse notificado la orden de 
adjudicación. 
4.a Según resulta de los antecedentes y demás 
datos que existen en la Administración de Ha-
cienda pública de esta provincia, las fincas de que 
se trata no ¿o hallan gravadas con carga alguna, 
pero si apareciese posteriormente se indemnizará 
al comprador en los términos que ea la ya citada 
ley se determina. 
'5.* Los compradores de bienes comprendidos 
en las leyes de desamortización, solo podrán re-
clamar por los desperfectos que con posterioridad 
a la tasación sufran las fincas por íalla de sus ca-
bidas señaladas, ó por cualquiera otra causa jus -
ta. en el término improrogable de quince dias 
desde el de la posesión. La loma de posesión po-
drá ser gubernativa ó judic ia l , según convenga á 
los compradores. El que verificado el pago del 
primer plazo del importe del remate, dejase de 
tomarla en el término de un mes, se considerará 
cjmí) poseedor, para los efectos de este artículo. 
l í . ' El Estado no anulará las ventas por faltas 
ó perjuicios causados por los agentes de la Admi-
nistración, é independientes de la voluntad de 
los compradores; pero quedarán á salvo las ac-
ciones civiles ó criminales que procedan contra 
los culpables. 
7 / Con arreglo á lo dispuesto por los artícu-
los 4.° y 5.° del lleal decreto do 11 de Enero ú l -
timo, las reclamaciones que hubieran de entablar 
ios interesados contra las ventas efectuadas por el 
Estado, serán siempre en la vía gubernativa y has-
la que esta no se haya apurado y sido denegada, 
acreditándose así en autos por medio de la cerlifi-
cacion correspondiente, no se admitirá demanda 
alguna ¡ion los Tribunales ni se darán por estos 
aviso á las citaciones de eviccion que se hicieran 
al Estado, quedando sin efecto la limitación que 
para tales reclamaciones establece el art. 9-0(Jel 
fteal decreto de 10 de Julio de 1865. No se repu-
tará apurada la vía gubernativa sino cuando una 
Real orden haya puesto término al procedimiento, 
á menos que la Administración demore por mas 
de seis meses la resolución final, en cuyo caso 
quedará libre la acción de los Tribunales. 
8. ' Los derechos de expediente hasta la toma 
de posesión, serán de cuenta del rematante. 
9. ' En las fincas que contengan arbolado, vie-
ne obligado el comprador á prestar la fianza pre-
venida por Instrucción. 
10. E| pago del precio de todas las fincas del 
i Estado y el de las que se denominan legalmente 
| do Corporaciones civiles, se ha de verificar indis-
pensablemente en metáUco. 
Las fincas vendidas por el Estado á virtud 
de las leyes de 1.° de Mayo de 1855 y 12 de Ma-
yo de 1865, pero cuyos remales se hayan vení i -
cadoó se verifiquen después de 31 de Diciembre 
de Í872 , disfrutarán de la exención del pago del 
impuesto sobre derechos reales y Irasmisiou de 
bienes establecida en el párrafo undécimo de la 
base 6.a, Apéndice letra C de la ley de l ^csu-
puestos de 26 de Diciembre de 1872, eu favor de 
los adquirentes directos del Estado. 
Se consideran adquirentes directos para los 
efectos de la exención consignada en el párrafo 
undécimo de dicha base 6.a, á los cesioníuios que 
hayan cumplido ó cumplan con las condiciones 
exigidas en la Real órden de 3 de Enero de 1868, 
ó con las que pueda establecer ta legislación des-
amorlizadora, extendiéndose este beneficio á to-
dos aquellos que formalizaron la cesión cumplien-
do esos requisitos, aunque hayan oraiiido los fija-
dos en la órden de 22 de Agosto de 1873, 
11 . Los compradores de bienes comprendidos 
en las leyes de desamortización solo podrán recla-
mar por los desperfectos que con posterioridad á la 
tasación sufran las fincas por falta de sus cabidas 
señaladas ó por cualquiera otra causa justa, en el 
término improrogable de 15 dias desde el de la 
posesión. 
La loma de posesión podrá ser gubernativa ó 
judic ial , según convenga á los compradores. El 
que verificado el pago del primer plazo del impor-
te del remate, dejare de tomarla en el léimino de 
un mes, se considerará como poseedor para los 
efectos de este artículo. 
L o que se anunc ia a l publ ico p a r a conocimiento 
de los que qu ieran interesarse en la adquis ic ión de 
las expresadas fincas. 
N O T A S . 
1. ' Se considerarán como bienes de Corpora-
ciones civiles, los de Propios, Beneficencia é Ins-
trucción pública, cuyos productos no ingresen en 
las Cajas del Estado, y los demás bienes que bajo 
diferentes denominaciones corresponden á ia pro-
vincia y á los pueblos. 
2. " Son bienes del Eslado los que llevan csle 
nombre, los de Instrucción pública superior, cu-
yos productos ingresen en las Cajas del Eslado, 
los del Secuestro del ex-lnfanle D. Cárlos, los <!e 
las Ordenes militares de San Juan de Jerusalén, 
los de Cofradías, Obras pias, Santuarios y lodos 
los pertenecientes ó que se bailen disírulardo Irs 
individuos ó corporaciones eclesiáslicíis, cíialciíif-
ra que sea su nombre, origen ó cláusula de yu 
fundación, á excepción de las Capellanías colat i-
vas de sangre. 
Soria 14 de Abril de 1880.=EI Comisionado 
Investigador de Ventas, Homon G i l H u b i o . 
SOUlA := lmp . de D. Saturnino i ' . Guerra. 
